Independente

sou independente, um índio pendente

a negro, um pedinte, não nego

devo quando puder, eu pago sapo

eu pago o pato, é patológico.

sou ideologicamente indigente

sou uma indecente serpentina

não jogo confete, não aceito purpurina

sou pura urina de poste de rua

sou dado à arruaça, sou caça de

carne dura, mordedura dos caninos

em teu calcanhar de aquiles.

sou aquilo, e isso posto, só desgosto

do que custa a dizer o que é. sou

aquele um, o desdito, benedito santo

do pau oco, sou rouco de tanto que 

canto, por isso que minto que invento

o que, na verdade, é de fato.

